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OSC’s candidatas pelo segmento Marisqueiras e Pescadores
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento Blocos Afros
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento Afoxés
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento Capoeira
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento Mídia Negra
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento  Religioso Irmandades Católicas de Homens Negros e 
Mulheres Negras
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento Religioso Evangélico
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento Religioso de Matriz Africana
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento População em Situação de Rua
□     Opção 1
□     Opção 2

OSC’s candidatas pelo segmento LGBTQIA+ de Negros e Negras
□     Opção 1
□     Opção 2
<#E.G.B#525957#33#572641/>

SECRETARIA DA SAÚDE
<#E.G.B#525469#33#572129>
A COMISSÃO PROCESSANTE DA SAFTEC/SESAB, constituída através da Portaria nº 405 de 
21 de outubro de 2020, com fulcro no art. 190 da Lei Estadual nº. 9.433/05 resolve NOTIFICAR 
as empresas abaixo identificadas para apresentar DEFESA PRÉVIA, no prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, contados a partir da data de publicação deste ato, tendo em vista os fatos constantes nos 
respectivos Processos Administrativos abaixo relacionados:

Empresa Processo AFM
D HOSP DISTRIBUIDORA HOSPITALAR IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA

019.8716.2018.0023808-58 19.180.00975/2018

D HOSP DISTRIBUIDORA HOSPITALAR IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA

019.8716.2018.0024020-96 19.180.01183/2018

D HOSP DISTRIBUIDORA HOSPITALAR IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA

019.8716.2019.0025911-41 19.180.01790/2018

D HOSP DISTRIBUIDORA HOSPITALAR IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA

019.8719.2019.0073697-91 19.180.00144/2019

D HOSP DISTRIBUIDORA HOSPITALAR IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA

019.8716.2018.0023862-01 19.180.00816/2018

Fica franqueada vistas aos Autos dos respectivos processos na sala da Comissão Processante 
da SAFTEC/SESAB (situada na 4ª Avenida, nº 400, Plataforma 6, Lado A - segundo andar, 
Centro Administrativo da Bahia - CAB, Salvador/BA).

Luiz Henrique Gonzales d´Utra
Superintendente - SAFTEC/SESAB
<#E.G.B#525469#33#572129/>
<#E.G.B#525526#33#572199>
SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL

Processo: 0300.180.108.886/019.5319.2019.0035985-52
019.5319.2019.0045470-05/019.5319.2019.0038316-13
019.4992.2020.0026062-84/019.5120.2020.0026148-66
Entidade Hospital Regional Deputado Luiz Eduardo Magalhães
CNPJ: 13.937.131/0001-41
Gestão: IGH - Istituto de Gestão e Humanização
C.N.P.J: 11.858.570/0001-33
Município: Porto Seguro - Bahia
Acolho manifestação da Auditoria SUS/BA na Análise do Recurso Hierárquico as fls.326 a 330 
do primeiro processo supracitado. Acatar parcialmente o Recurso Hierárquico. Cumpram-se as 
recomendações ali contidas. Retorne-se à Auditoria para procedimentos complementares.
Os atos resultantes dos processos da Auditoria estarão sujeitos aos recursos administrativos, de 
acordo com o disposto no Decreto Estadual nº 7.884 de 27/12/2000. Publique-se.

Fábio Vilas-Boas Pinto
Secretário da Saúde
<#E.G.B#525526#33#572199/>
<#E.G.B#525958#33#572642>

RESOLUÇÃO CIB Nº 059/2021

Estabelece no âmbito do Estado da Bahia os critérios para a vacinação contra a COVID-19, 
conforme ordenamento dos grupos prioritários.

A Comissão Intergestores Bipartite da Bahia - CIB, no uso das suas atribuições que lhe confere 
o inciso I do art. 14-A da Lei nº 8080, 19 de setembro de 1990 e tendo em vista o decidido na 12ª 
Reunião Extraordinária, do dia 08 de abril de 2021, e considerando:

A situação sanitária do país com a pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2) em curso;

A urgência da vacinação contra a COVID-19 no âmbito estadual e municipal;

A Portaria GM/MS nº 356, de 11 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre a regulamentação e 
operacionalização do disposto na Lei nº13.979, de 06 de fevereiro de 2020, que estabelece 
as medidas para enfrentamento da emergência internacional decorrente do Coronavírus 
(COVID-19);

O Plano Nacional de Operacionalização da vacinação contra a COVID-19, como medida 
adicional de resposta ao enfrentamento da doença, tida como Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional (ESPII) mediante ações de vacinação nos três níveis de gestão;

A prioridade de preservação do funcionamento dos serviços de saúde, a proteção dos indivíduos 
com maior risco de desenvolver formas graves da doença, a proteção dos demais indivíduos 
mais vulneráveis aos maiores impactos da pandemia e a preservação do funcionamento dos 
serviços essenciais;

O quantitativo de doses liberadas pelo Ministério da Saúde (MS) para os grupos prioritários na 
Bahia.

RESOLVE

Art. 1º Estabelecer no âmbito do Estado da Bahia os critérios para a vacinação contra a 
COVID-19, conforme ordenamento dos grupos prioritários.

§ 1º Garantir a vacina para a Campanha Nacional de Vacinação contra a Covid-19 - 2021 com 
base nas estimativas e ordenamento dos grupos prioritários, conforme quantitativo de doses de 
vacinas para atender, até o momento:
a) 100% das Pessoas idosas residentes em instituições de longa permanência (institucionaliza-
das);
b) 100% das Pessoas a partir de 18 anos de idade com deficiência, residentes em residências 
inclusivas (institucionalizadas); 
c) 100% da População indígena que vive em terras indígenas homologadas e não homologadas;
d) 100% das Pessoas idosas com 75 anos e mais;
e) 100% dos Trabalhadores da Saúde;
f) 31% dos povos e comunidades tradicionais quilombolas;
g) 100% das pessoas com doença renal crônica em tratamento de hemodiálise;
h) 100% das Pessoas idosas de 60 a 74 anos.

§ 2º Considerando o Informe Técnico da Campanha de Vacinação contra a COVID-19, atualizado 
em 25/03/2021, recomenda-se a estratificação do grupo prioritário Trabalhadores de Saúde na 
Campanha de Vacinação contra a COVID-19, no estado da Bahia, na ordem de atendimento a 
seguir:

QUADRO 1: Grupo de trabalhadores de saúde para vacinação contra COVID-19 no Estado da Bahia
ORDEM ESTRATOS CLASSIFICAÇÃO DE 

RISCO
OBSERVAÇÃO

1 Equipes de 
vacinadores 
volantes para 
a Campanha 
COVID-19

Risco de exposição:
No caso desse estrato, 
cabe salientar que são 
trabalhadores que terão 
contato induzido a grupos 
de muito alto risco.

Profissionais de saúde responsáveis pela 
vacinação nos Serviços Hospitalares, nas 
Instituições de Longa Permanência de Idosos 
(ILPI), nas aldeias indígenas e residências 
inclusivas para pessoas com mais de 18 anos de 
idade com deficiência.

2 UTI e Unidades 
de Internação 
Clínica 
COVID-19 

Risco de exposição 
muito alto: contato com 
casos confirmados ou 
suspeitos de COVID-19 
durante a realização de 
procedimentos de saúde, 
laboratoriais ou pós-morte.

Profissionais que atuam nas áreas hospitalares 
fechadas, ou seja, todos os profissionais de 
nível superior, técnico, higienização, segurança, 
administrativo, transporte, manutenção, inclusive 
operadores de gases medicinais ou qualquer 
outro trabalhador da área da UTI e CTI, além das 
unidades de internação hospitalar clínica dos 
diferentes portes, exclusivas para atendimento a 
COVID-19. 

3 Unidades 
de Pronto 
Atendimento e 
Serviços
de Atendimento 
Pré-Hospitalar 
Móvel (SAMU, 
SALVAR e 
serviços afins
da rede privada)

Risco de exposição 
muito alto: contato com 
casos confirmados ou 
suspeitos de COVID-19 
durante a realização de 
procedimentos de saúde, 
laboratoriais ou pós-morte.

Trabalhadores das Unidades de Pronto 
Atendimento, Serviço de Atendimento Pré-
Hospitalar, Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência, inclui todos os motoristas que atuam 
em unidades de pronto atendimento ou transporte 
de pacientes de demanda espontânea, área de 
higienização, segurança, manutenção, inclusive 
operadores de gases medicinais, administrativa, 
profissionais de nível superior, técnico ou médio.
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4 Serviços de 
Hemodiálise

Risco de exposição 
muito alto: contato com 
casos confirmados ou 
suspeitos de COVID-19 
durante a realização de 
procedimentos de saúde, 
laboratoriais ou pós-morte.

Trabalhadores dos Serviços de Hemodiálise, que 
atendem pacientes independente de suspeita ou 
confirmação de COVID-19.

5 Laboratórios 
de biologia 
molecular 
(COVID-19), 
coletadores 
de Swab 
nasofaringe 
e orofarínge, 
centros de 
coleta, testagem 
e atendimento 
COVID-19

Risco de exposição 
muito alto: contato com 
casos confirmados ou 
suspeitos de COVID-19 
durante a realização de 
procedimentos de saúde, 
laboratoriais ou pós-morte.

Trabalhadores alocados em Centros de coleta 
e testagem COVID-19, Unidades Básicas 
de Saúde e ambulatórios com sala de coleta 
nasofaringe e orofarínge da rede assistencial, 
os serviços de biologia molecular (COVID19). 
Envolvem coletadores de Swab nasofaringe, 
apoio administrativo, higienizadores e segurança 
desses serviços.

6 IML/DPT e SVO Risco de exposição 
muito alto: contato com 
casos confirmados ou 
suspeitos de COVID-19 
durante a realização de 
procedimentos de saúde, 
laboratoriais ou pós-morte.

Trabalhadores que tem como uma das 
atribuições: análise, manipulação, remoção, 
transporte de cadáveres e sepultamentos.
Estão incluídos neste grupo os agentes funerários 
e agentes de sepultamentos (coveiros).

7 Unidades da 
Atenção Básica 
de Referência 
COVID-19, 
Gripários, 
Unidades 
Comunitárias 
para atendimento 
de casos 
Suspeitos 
COVID-19; 
Pneumologistas, 
Infectologistas 
e Odontólogos 
que trabalhem na 
assistência

Risco de exposição alto: 
são aqueles trabalhos com 
alto potencial de exposição 
com casos confirmados ou 
suspeitos de COVID-19.

Trabalhadores das Unidades de Saúde da 
Atenção Básica, que são referência inicial de 
usuários suspeitos da COVID-19. Devem ser 
vacinados todos os trabalhadores do setor: 
todos os profissionais de diferentes categorias, 
nível superior, técnico e médio, administrativo, 
higienização, segurança, manutenção, inclusive 
operadores de gases medicinais e transporte.

8 Alas e hospitais 
não COVID-19

Risco de exposição médio: 
são aqueles trabalhos que 
requerem contato frequente 
e/ou próximo de pessoas 
potencialmente infectadas 
com SARS-CoV-2 mas 
que não são considerados 
casos suspeitos ou 
confirmados de COVID-19

Considerar todos os profissionais de nível 
superior, técnico, higienização, segurança, 
manutenção, inclusive operadores de gases 
medicinais transporte, administrativo ou qualquer 
outro trabalhador das referidas unidades.

9 Ambulatórios de 
especialidades, 
Unidades da 
Atenção Básica 
e Vigilância 
em Saúde, 
Clínicas Médicas, 
Biomédicas,
Odontológicas e 
Similares

Risco de exposição médio: 
são aqueles trabalhos que 
requerem contato frequente 
e/ou próximo de pessoas 
potencialmente infectadas 
com SARS-CoV-2, mas 
que não são considerados 
casos suspeitos ou 
confirmados de COVID-19.

Trabalhadores de saúde que atuam em 
atendimento ambulatorial ou atendimento 
domiciliar, quer sejam, ambulatórios de 
especialidades clínicas específicas ou 
ambulatórios primários como Unidades Básicas 
de Saúde, Postos de Saúde e equipe de 
atendimento domiciliar ou reabilitação. Devem 
ser vacinados todos os trabalhadores do setor: 
todos os profissionais de diferentes categorias, 
nível superior, técnico e médio, administrativo, 
higienização, segurança, manutenção, inclusive 
operadores de gases medicinais e transporte. 

10

Trabalhadores 
da Saúde 
dos serviços 
estratégicos de 
gestão e apoio 
para o combate a 
COVID-19

Risco de exposição baixo: 
são aqueles trabalhos 
que não requerem contato 
com casos suspeitos, 
reconhecidos ou que 
poderiam vir a contrair 
o vírus; trabalhadores e 
trabalhadoras que não têm 
contato com o público ou 
têm contato mínimo com o 
público em geral e outros 
trabalhadores.
Neste extrato considera-
se a necessidade de 
proteger a integridade 
do sistema de saúde no 
componente Gestão do 
Sistema. Trata-se de risco 
institucional, sendo assim 
todos os profissionais que 
compartilham o mesmo 
ambiente serão vacinados.

• Trabalhadores da Assistência: agentes 
comunitários de saúde, assistentes sociais; 
enfermeiros; farmacêuticos; fisioterapeutas; 
fonoaudiólogos; médicos; nutricionistas; 
odontólogos; psicólogos; técnicos e auxiliares 
de enfermagem e de saúde bucal e; terapeutas 
ocupacionais.
• Trabalhadores da Vigilância em Saúde: 
profissionais da vigilância sanitária, 
epidemiológica, saúde ambiental; saúde do 
trabalhador; e dos laboratórios.
•Trabalhadores da Gestão: secretários de 
saúde, diretores, coordenadores, gerentes, 
administradores; demais gestores.
•Trabalhadores do Apoio: auxiliares 
administrativos; almoxarifes; trabalhadores da 
copa e fornecimento de alimentação.
• Trabalhadores da Conservação: trabalhadores 
da conservação predial e trabalhadores da 
limpeza.
• Demais trabalhadores:
Considerando a diversidade dos organogramas 
nos diversos níveis, serão elegíveis neste extrato 
todos os trabalhadores que compõe as estruturas 
centrais/distritais/regionais das secretarias 
municipais e estadual de saúde.

11 Demais 
profissionais de 
saúde

Risco de exposição baixo: 
são trabalhadores e 
trabalhadoras que não têm 
contato com o público com 
COVID-19 ou suspeito ou 
têm contato mínimo com 
trabalhadores com risco 
aumentado.

Profissionais de saúde liberais, estabelecimentos 
comerciais de saúde e outros locais que não 
tenham atividade assistencial direta a pacientes 
com COVID-19 ou suspeitos de COVID-19.
SERÃO VACINADOS, mas a circulação de 
pessoas NÃO É UM CRITÉRIO ISOLADO 
para justificar a vacinação antes dos outros 
trabalhadores da saúde.

12 Profissionais 
autônomos da 
saúde

Risco de exposição baixo: 
são trabalhadores e 
trabalhadoras da saúde, 
autônomos que não têm 
contato com caso suspeito 
ou caso ativo reconhecido, 
mas que em função do seu 
trabalho apresentam risco 
de exposição. 

·      Médicos
·      Fisioterapeutas
·      Odontólogos
·      Enfermeiros
·      Técnicos e Auxiliares de saúde bucal
·      Técnicos e Auxiliares de Enfermagem
·      Doulas e parteiras
·      Cuidadores de Idosos

§3º Serão vacinados, junto com os trabalhadores de saúde, os acadêmicos de saúde em 
internato, residência e estágio curricular, no momento de vacinação do respectivo campo de 
atuação, conforme estratificação do §2º.

§4º As gestantes, puérperas e lactantes com comorbidades serão vacinadas de acordo o grupo 
prioritário onde estão inseridas.

§5º  As gestantes, puérperas e lactantes sem comorbidades serão vacinadas após avaliação dos 
riscos e benefícios, principalmente considerando as atividades desenvolvidas pela mulher, e o 
risco de exposição à COVID-19 (Exemplo: trabalhadoras da saúde).

§6º  Considerando a situação epidemiológica, a taxa de ocupação de leitos de UTI e o caráter 
permanente de exposição, propomos incluir, neste momento, 100% das pessoas com doença 
renal crônica em tratamento de hemodiálise.

§7º  A SESAB fará dispensação da 12ª remessa de vacinas para aqueles municípios que já  
administraram,  no mínimo, 85% das doses recebidas no somatório dos grupos descritos no §1º, 
com exceção do grupo prioritário população indígena que vive em terras indígenas homologadas 
e não homologadas, de acordo com o envio das vacinas pelo MS,  e do grupo descrito no §1º do  
Art. 2º,  força de segurança e salvamento.

§8º  Para avaliação das doses administradas para habilitar o envio da décima segunda remessa 
de vacinas para os municípios, será utilizado o percentual de primeiras doses utilizadas, 
conforme registro no bi.saude.ba.gov.br/vacinacao/ e no registro nominal de doses no SI-PNI na 
data de envio da próxima remessa.

§9º  Após a conclusão da vacinação dos idosos com 65 e mais, o município deverá dar início a 
vacinação dos idosos de 60 anos e mais, devendo ser realizada de forma decrescente, ou seja, 
o grupo etário de 64, 63,62...

§10  O extrato 12 - Profissionais autônomos da saúde - será operacionalizado por etapas, de 
acordo a disponibilidade de vacinas, mediante relação nominal que deverá ser encaminhada 
pelos Conselhos de Classes aos respectivos municípios e o candidato à vacinação deverá 
apresentar Declaração do Imposto de Renda (IR) 2019 ou 2020, que comprove sua atividade 
como profissional autônomo da saúde.

§11  Os demais grupos prioritários estabelecidos no Plano Estadual de Vacinação contra 
COVID-19, terão a programação definida à medida que novas doses forem direcionadas ao 
estado pelo MS.

§12  Os profissionais de saúde que se encontram em home office não serão vacinados neste 
momento.

§13  Os povos e comunidades tradicionais ribeirinhas iniciarão a vacinação após o MS ajustarem 
a estimativa populacional para este grupo.

§14  Estão asseguradas as 2ªs doses (D2) para todas as pessoas vacinadas com primeira dose 
(D1) e recomenda-se que as 2ªs doses sejam realizadas preferencialmente no município onde 
foram aplicadas a 1ª dose, sem prejuízo, no entanto, para as situações justificadas.

§15   Será assegurada a 2ª dose, inclusive para os vacinados fora da ordem de prioridade, não 
eximindo os mesmos de responderem legalmente por isso à justiça ou órgãos de controle.

Art. 2º  Incluir na vacinação contra a COVID - 19, o grupo força de segurança e salvamento, a 
partir de 50 anos e mais.

§ 1º  Considerar para vacinação, conforme disponibilidade de vacinas a serem liberadas pelo 
MS, a ordem de atendimento a seguir dos trabalhadores deste grupo de força de segurança e 
salvamento de 50 anos e mais:
a) Policiais militares;
b) Policiais civis; 
c) Policiais do corpo de Bombeiros;
d) Policiais federais;
e) Policiais penitenciários;
f) Guardas municipais, conforme especificação em lista a ser encaminhada pelos gestores de 
saúde dos municípios, após alinhamento com a Secretaria de Segurança Pública Municipal;
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g) Guardas de trânsito, conforme especificação em lista a ser encaminhada pelos gestores de 
saúde dos municípios, após alinhamento com a Secretaria de Segurança Pública Municipal;
h) Salva-vidas, conforme especificação em lista a ser encaminhada pelos gestores de saúde dos 
municípios, após alinhamento com a Secretaria de Segurança Pública Municipal.

§ 2º  As doses de vacinas serão direcionadas pela SESAB às Secretarias Municipais de Saúde, 
onde os policiais militares estão lotados ou a serviço, conforme a informação encaminhada pelas 
Secretarias de Segurança Pública Municipais.

§ 3º  A vacinação do grupo força de segurança e salvamento, em atividade, será realizada 
conforme doses recebidas do Programa Nacional de Imunizações - PNI, de forma escalonada a 
partir de 59 anos, sucessivamente 58, 57, 56, 55... segundo disponibilidade de doses.

Art. 3º  Os municípios que finalizarem a etapa da vacinação de idosos 60 anos e mais e dispuserem 
de doses, poderão avançar com vacinação das pessoas com comorbidades, conforme quadro 
abaixo, observando a ordem de escalonamento.

QUADRO 2: Grupos com comorbidades para vacinação contra COVID-19 no Estado da Bahia
ITEM ESTRATOS POP ESTIMADA CLASSIFICAÇÃO DE RISCO
1 Pessoas com doenças renais crônicas 

em tratamento de hemodiálise.
9.845 Risco de exposição:

Alto considerando o caráter permanente do 
tratamento, deslocamento entre municípios 
e exposição a outros pacientes e ambiente 
hospitalar. 

2 Síndrome de Down 3.793 Risco de exposição:
Alto considerando as demais comorbidades 
recorrentes neste grupo de pessoas.

3  Transplantados 1.721 Risco de exposição:
Alto considerando o deslocamento entre 
municípios para tratamento, e exposição a 
outros pacientes e ambiente hospitalar.

4 Imunossuprimidos 27.027 Risco de exposição:
Alto considerando o deslocamento entre 
municípios para tratamento, e exposição a 
outros pacientes e ambiente hospitalar.

5 Pessoas com outras doenças renais 
crônicas

4.000 Risco de exposição:
Alto considerando o comprometimento 
renal comum aos casos que exigem 
hospitalização.

6 Pneumopatias crônicas graves 212.457 Risco de exposição:
Alto considerando o tropismo celular do 
SARS coV - 2.

7 Doenças Cardiovasculares 78.270 Risco de exposição:
Alto considerando as demais comorbidades 
recorrentes neste grupo de pessoas.

8 Obesidade mórbida 17.051 Risco de exposição:
Alto considerando as demais comorbidades 
recorrentes neste grupo de pessoas 
associadas e agravadas pela COVID-19.

9 Doença cerebrovascular 41.615 Risco de exposição:
Alto considerando as demais comorbidades 
recorrentes neste grupo de pessoas.

10 Doenças hepáticas crônicas/Cirrose 
hepática

4.846 Risco de exposição:
Alto considerando as demais comorbidades 
recorrentes neste grupo de pessoas.

Art. 4º  A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 5º  As Resoluções CIB Nº 006, 013, 015, 016/2021, 027/2021, 028 e 034/2021, 036, 41, 043 
e 055/2021, devem ser consideradas revogadas por apresentarem disposições contrárias ou não 
mais condizentes com a situação atual.

Salvador, 08 de abril de 2021.

Fábio Vilas-Boas Pinto
Secretário Estadual da Saúde
Coordenador da CIB/BA

Stela dos Santos Souza
Presidente do COSEMS/BA
Coordenadora Adjunta da CIB/BA

<#E.G.B#525958#35#572642/>
<#E.G.B#525733#35#572411>
PORTARIA nº 225 de 07 de abril de 2021.

O SECRETÁRIO DA SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA, no uso das atribuições a si conferidas 
pelo Decreto Simples publicado no Diário Oficial do Estado em 08 de janeiro de 2015, e pelo 
artigo 109, incisos I e III, da Constituição do Estado da Bahia, e

Considerando a Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional decorrente do 
Coronavírus, e que a realidade de saúde pública local, com a excepcionalidade decorrente de 
uma pandemia de proporções mundiais, prioriza medidas administrativas extraordinárias para 
garantir a transferência dos recursos pactuados;

Considerando o Decreto Estadual nº 19529/20 que regulamenta no Estado da Bahia, as medidas 
temporárias para o enfrentamento do coronavírus;

Considerando a Portaria GM/MS nº 3896/20 que dispõe sobre a transferência de recursos 
financeiros para os Estados e o Distrito Federal, condicionando a utilização dos recursos a 
pactuação em Comissão Intergestores Bipartite - CIB;

Considerando a Resolução CIB nº 029/21 que aprova a alocação do recurso federal disposto 
na Portaria GM/MS 3896/20, no Fundo Estadual de Saúde, e transferência de parcela ao Fundo 
Municipal de Salvador, considerando o inadimplemento relativo involuntário do TAC, em razão do 
estado de emergência no âmbito da saúde,

RESOLVE:

Art. 1º. Determinar, com fulcro no art. 3º da Resolução CIB nº 029/2021, a transferência de 
recursos financeiros do Fundo Estadual de Saúde ao Fundo Municipal de Saúde de Salvador, a 
serem destinados ao custeio de ações e serviços de saúde para o enfrentamento da Epidemia 
COVID -19 e das diversas necessidades assistenciais geradas em razão da emergência de 
saúde pública.
Parágrafo Único. o repasse financeiro, a que se refere o caput, será efetuado em parcela única, 
no valor de R$ 10.512.579,33, na forma do art. 3º da Resolução CIB nº 029/21.

Art. 2º. Estabelecer que o recurso orçamentário, objeto desta Portaria, correrá por conta do 
Orçamento do Fundo Estadual de Saúde, devendo onerar o Programa de Trabalho:
10.305.313.5366 - Implementação de Ações para Enfrentamento à Covid-19,
Natureza da despesa 3.3.41.41,
Destinação: 286-Recursos Vinculados a Transferência do SUS-COVID-19 - Bloco de Manutenção 
das Ações e Serviços Públicos de Saúde.

Art. 3º. Os procedimentos de execução e prestação de contas do recurso, a que se refere o 
artigo 1º, deverão observar os dispositivos contidos nos artigos 4º e 5º da Portaria GM/MS nº 
3896/20.

Art. 4º. Esta Portaria entra em vigor na data sua publicação.

Fábio Vilas-Boas Pinto
Secretário Estadual da Saúde
<#E.G.B#525733#35#572411/>
<#E.G.B#525601#35#572272>
PORTARIA N° 233 DE 08 DE ABRIL​ DE 2021
O SECRETÁRIO DA SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA, no uso de suas atribuições, tendo em 
vista o disposto no artigo 214 da Lei Estadual n°. 6.677/94,

RESOLVE

Designar as servidoras Cristina Porto Pacheco Pereira, Assistente Social, matrícula n°. 
19.484.638-4 e Lorena Silva Nascimento de Moraes, Técnico em Enfermagem, matrícula n°. 
19.443.380-6 para que, em substituição às servidoras Alice Mendonça de Araújo Melo, Fisiote-
rapeuta, matrícula n°. 19.479.052-5 e Cíntia Figueiredo de Almeida, Fisioterapeuta, matrícula n°. 
19.543.929-5, integrem a Comissão de Sindicância tombada sob n°. 019.12019.2021.0003017-
51, instaurada pela Portaria n°. 123 de 16 de fevereiro de 2021, publicada no Diário Oficial do 
Estado da Bahia de 17/02/2021, na qualidade de membro.

FÁBIO VILAS-BOAS PINTO
Secretário da Saúde
<#E.G.B#525601#35#572272/>
<#E.G.B#525466#35#572128>
PORTARIA Nº 12 DE 06 DE ABRIL DE  2021

A COMISSÃO PROCESSANTE DA SAFTEC/SESAB, constituída através da Portaria nº 405 de 
21 de outubro de 2020, com fulcro no art. 190 da Lei Estadual nº. 9.433/05 resolve INTIMAR 
a empresa abaixo identificada para apresentar RAZÕES FINAIS, no prazo de 05 (cinco) dias 
úteis, contados a partir da data de publicação deste ato, tendo em vista os fatos constantes no 
respectivo Processo Administrativo abaixo relacionado:

Empresa Processo AFM
MEDLIFE DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL 
HOSPITALAR LTDA - EPP

0300180290633 19.180.00107/2017

Fica franqueada vistas aos Autos dos respectivos processos na sala da Comissão Processante 
da SAFTEC/SESAB (situada na 4ª Avenida, nº 400, Plataforma 6, Lado A - segundo andar, 
Centro Administrativo da Bahia - CAB, Salvador/BA).

Luiz Henrique Gonzales d´Utra
Superintendente - SAFTEC
<#E.G.B#525466#35#572128/>
<#E.G.B#525720#35#572400>


